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actlvidade; e outros aspirao a empregos xnajs 
pelo destio do negocio, do que pelo amoi da 
justiça, e por qualquer ollorta ^tao pron.p-- 
tos a transigirem com a mjustu a. e a senircm. 
de capa aos criminosos. O Artillieiro m o ial- 
1, st-,,, cam/a ; tem exemplos nao mui remo- 
tos que m o deixao cm duvida a sua assei- 
cão' e he por isso que o Artilheiro pede que 
h; jà toda a cii ( unspecçáo, e se proced^ a es- 
crupulosas informações sobre as 
exigiveis c m tacs Empregados., que d oia m 
diante se nomearem. Se ntimentos legaes. ..c- 
tividade, c honra, são as pnncipaes qnalida 
des características que devem ter estes Com- 
mandantes : elles devem continuamente jer- 
correrein os seus Districtos, mdagatqm os lu- 
cares e escor.drijos onde seoccullem osAnar- 
nuista« e os faccinerosos. e empregar todos os 
-Lios dc oíiptura-los. Os oiottos osU.A oho,-. 
os destes individuos, que coslmnao sçlm c • 
noite a matar e roubar, como constív que , ■ 

frito recenleuienle » ossoss.ou M,u r. 
pelo Districto da Capella de Santa Ai ,.i 
junto cornos afamadosTenente Lei e 
lencio Leite. Machados, &c. e como este s tu 
outros muitos em vários lugaies, os qu.tc 
vem ser perseguidos e agurrados. on ba. ido 
por uma vez da Sociedade. O Art.lho.ro sl 
esperançado em qvle os 3 Coir.u.andantcs pc 
meados hão dc preencher exactamente c . 
veres do seu cargo, e todo o publico p a, 
satisfeito com estas nomeações. 

Manda S. Ex. no Art. 7. das Instrncr 
quc a^GucM-JusMiciaespcrcífr/uo os • 

O Artilheiro tem á vista as Instnicr.ões da- 
das pelo Exm. Presidente da Província aos 
Commandantes de Districtos. croácios para a 
policia e segurança, durante a presente luta. 
Já constou ao Artilheiro que forao noineac os 
para taes Empregos os Srs. L. .gathma G. ^ 
par Francisco Menna Barreto, o fei Loio 
nel Albano de Souza Heniuques Uebello. e 
o Snr. Capitão Manoel Bento Abes. Est. _ 
nomeat ões parecem boas, porque todos os .í 
Commandantes nomeados sao Legalistas sem 
mancha ; todos tem sido perseguidos e rouba- 
dos peb,; Rebeldes, e tem feito notorios e im- 
portantes serviços á Cauza Legal. e * 
os mais Commandantes que houverem de sei 
nomeados para outros Districtos, faein c 
estes, terá o Artilheiro de congratular-se com 
Sua Ex. pela boa escolha, e pelas vantagens 
que devem esperar-se de tão nleis medidas. 
Muito convirá que S. Ex. para os imus Dl 
trictos nomêe Commandantes igualmente hon- 

■Tados, de reconhecida adhesão a Causa L.e 
•gal. e que por modo algum transijão com os 
Tnalvados ; porque homens há,' que 'ncu,c^- 
do-se «randes Legalistas no exterior, peimern 
-no interior para a parte d'Anarquia e empe- 
nhão todos os" seus esforços para alcançarem 
^Empregos corn o ficto.nó interesse, e le- 
remoccasião dé fazerem serviços ao l ai tido 
-a que rendem culto. Outros se bem, nV® 8 ' 
qio Legalistas, falta-lhes a precisa rcotidao c 



z 
• ÍJin!: idvs, b quepcrsi^ão aos mal- 

fcitoTti 6 ircfinstas rim uv novo\<ípparé~ 
<■ os jy.-tndãó. e os rem.-il.io á.Jht- 

thmydade Çivü compéícnte, ou. que m/iis • ! á    - - 
'W " > 'Ví"í fo« .'terem processados. 

síMidi» a rebcllíio coimuettida em 
1 e a Karão a p ite oflendi- 

'piahpiei' Districto !ie o to iipetente para 
a l a.a iv àa cüipa cm tal dclicto. Porem 
Mfaque esta saliitar providencia não fosse 
I)irl;uia pelos Jni/os de Paz, que pela maior 
" 1 iíiiiíi poderosa tendência e proximo 
}Mi-ci;(c:--^com a ananjuia, muito mil seria 
qiM .x. ordenasse aos Comnianduntes 
flne a remessa que fi/essetn do taes prezôs, 

: ' .Ir unia parlo inalVnrtivâ 
*vMKl«le do ddnito, e das provai loste- 

o íxWwi. d 

■ ? ' k az cor ínterim (Jio do t in-fe de 

wX;, ;rirl^irc',r,,"da'lii   i.,tnodid.-,u.ohe 

■ !>' creto ^e '',<l)ri \T\l™'U'S ll0 or(,<M1:«tl » 
a., • ■ ti0 ^ I8;ÍJ • e 

t , . . 1 1110 'iispirasse n .quellos JíuVo- 

<''•■■'nl, «««Am 

   

p" i ís " umj/la óuíhovi- 
,...,)lrr . ^mPrtRfalou ris in/ormn 

■' Waou. I/Uc   ' " 
V' w tlJcàt^Tf0nvcni- x B i U(^ 'íe 

<,0'neMcionado Arti>o 'n teiiPn- ^ ' i!l('s 
■a-ila, ««ater; 

Jl sV ™''',5''J"Wvos - ■■0 5 O- ISada pois t !1sfH ■, 
''01 oiacocs ou tvi.f; ; - ' a 

íe h, ,(J l)''^u',!'a.,ne,; dos 
,s !,.v;(i 

l,N" !■'"<' d.;:; p.v.c s 
brvi nr f,,r'nar eontra os 

. u 1(1 "S Itiaml.i».!.. 

() 
* _ " •■■m'oo oispop o ei 

•< O o Art. 5. í, O j,. J 
ihro ,J > í. >. -1' 'a »iey .rMk IhM, qne dá oo,? PrJ. i1 imro 

'« P/., 
! a os 

noi, 

por 
•■«inai se 
desta 

abuso, o-misstio, ou erro • • 
praticado, g conhecido que sm" 
cilmente se ihes dá r'f;lobent 6 ' 
inÇteip debaixo"VIo jngW ^0ta' « # 

Uma bem seítsrvei omissão 4^ ^abl!Í£,««díf. 
mas Instrucçõcs. S. líx m-in/P. 
mandantes peréi^lo e p/omião a. 
e Anarquistas; porem não ós ai th ■!^Uo'''S 
iisaiem das armas o poderem m d 3 Jjari 

^^«toreseAníirqni^^^* 
Pomçm ou resistência ; qi.aòdo DfWL 7P' 
snppor (pie elles se entix o-uem r r J 0 

simples intimar o dos CAonnn ubXsT'''' 
^coitas, nem Mobem por um rr ero dei, - 
de consciência ! O rtio-o sm.í »- ^ 

•' os liuiaes encarregados (e taes di li 
geticias para reptIIín m a opposi. ro dos resí» 
-u. ate tirar Hms a . idij ina. do por 

od n oposs.om.nsegui-ío Poy uVa-uinic 
. f "'mandante de nma E c Im, prests 

"''ms ooe hencia á ordem que lhe dá o iu m,' 
■o • do rpie ao preceito da Uy, e nem he 
ei qne todos elles possrni ter pr^ftente n» 

m.moiiu .í fa nldade da Legisli cão penal a 
scmiKinnte respeito ; he preciso ( ortanto dar- 
so-liie um;, ordem expressa e be n declarada, 

podem, e devem f zer ém taes 

Ty T ■ r,ic';,';_: Pn''en> os ( 'oinm indantes de •es i icíos j, ,rs 1! 0 de querer s ihir fora do 
es leito ('ircnlo das atíribni- õcs qne lhes fb— 

10 <-ol'uJi'idí»s, c eis àqní malogr idas todas as 
diligencias das Escoltas, e . 0 k 

iltu bdos os ini.i 
ordenados no precji. ,}<> A',:t 7 das mesinas 
Uísiruc oes, qne aíTs produzir: io sen corn- 
pi' io > Ífínto, se nellas se snciíds. e esta lacnl- 
oaue da L. y; se bem qne no 

''díor ou A- 
^ ... ... vjmc ui. /-o de qiré as 

"'"'em a qíialijner ma fei 
íVão obdeça pror iptarnente 

J procure meies de evadir 
lhes pode ai 

narqtiist.%, qne 
ord« m de pris:io. 
se on resistir, nênhun a culpa se 
gmr netn ne dumia pi na se Ihtípoíie impo. 

Snppouba se mais, qne uma 
^Vnndo um í-n mais criminozos 

dc itro de 

j.v 
Kscoba '• 

desta Ji" 
lua tmeza, e que elles .«te ííieítão 

■'ci e o dunu delia vec irUi<qttear . 

ssasssüííf.HiS 'Sss^-Í 7««s 

S * w1 q"ír ^ àh!! - • S«• i»m qv.- »n..«««;-■,»g? >e 

longo espaço que *** ' cm r0(la da ca- go. mm admira q«eue c-cucial ao 

gar a de(1®. ; • ia connnoditlade ,■ e nusmo «oes , as [ * 'vi len(( e adaptadas ás pre- 

; que deverá pleito para 
o Co,..mandante do respectivo U^truto • c ecou )>la gloria para S, ^ 
Deixá-los estar em paz. Artilheiro e todos os Legal.sUs.lhc sej 
ericarccidâhtfnte que na f J . entrur g ■      

—"Ã^EM SEUVIB. 

Hrí N" Ala .1 a. — 
Sâ de todosds mulos que temos soff,ulo,^. Snra. I'n,.ee./,» Dou., .. ... 

este reüpeitò, no que d.spoe no A •• ^ festejados com l""a
d^ ^ uíssinio ccslmne 

• - r^e^Xcod^o^fioobso Crimlwd. N. 1 C tratou l^o . 

s cs 
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4 
w» gaarai.juo a postos, até ás 10 horas <lo dia, za a qtiem ella seja^imputavol 
«pwjnd» «nrcus., pelo seguimento da Sal- que se o nnuiveeario natalieio^T 
?«t Nem «alva, nem Salvaguarda ! locou não merecia as Salvas do cck' 

^ilje 

»o cost .me, tan.bem 
11 —ite -iMia não iiu>\ 

u.o : l"Vi p;ira « mesmo lado ; tornou a tanto estremto!  ' ! 

*. e esperou mais de uma ora p;i- He pare.' admirar que 

aeio dia, e tornou o Artilheiro a ouvir outro os annos do Snr. Tenente EJis 

■ nunca os mais Co 

ía 
.'/li 

t fer ie as outras balarias seguião a snppos- mandantes de Baterias taleuns « •0m" 
Sah a; porem nada de novo ! Per- gradmieões) solcmnisasseni o^sea aoni^^ 

lOton então o Artilheiro a mu seu câmara- natalicio com tiros de peca e cnes^í 
. nani n,i,> Cnn O.,.; wwl ..,1, v O .. i 1 ^ Wl" ■i que fim se teriiodado aqnelles 2 ti- gularidade coubesse nó Snr. Tenente FhW 

rns de peca ! Uespondco-llm o Camarada, Se S. líx. o Snr. Presidente da Província 
quCftahcz fosso alguma peca que disparasse cá estivesse,-os annos da Sereníssima Princc- 
o liro (-sqiu mada pelo ardor do Sol. Kstá za, seriào sem duvida solemn sados com as 
knin (respondeo-lhe o Artilheiro), deixemo- competentes Salvas, Mas para o dia 11 de 
íi-- , (!- ines; esiuieíâtu.íioutiis : esquentada* Março do anno futuro, náo ha ie o Artilhei- 
(tndáo muitiin cabeças porem ainda n o ro cahir nò logro em que cahic agora dc 
u: qwrar-.o liras ti iqui-ilc calibre ; aqm ha mandar chegar a postos, acender o muTrêo, 
em íinr paríiculir , que eu o t«i, ignor .mos. e cscnrvar as peças para snívir aos annos 
Irolveo (» Artilheiro c a guarnioao da sua Ba- dc S. A. 1. — ; porque já fica í abendo, quo 
faria ao doscanço, e apenas o Sol iiavii mer- esse dia he o anniversario nat; licio cio Snr. 
.'íím'do n: sua lumba, ouvio otifro tiro de Tenente Kl Ias, e que 13 tiros, de peça de caliq 

rc, "'Jntio j i o Aríilhciro encarou bre 12, são o signal publico dos seus — faus». calibi 
tissiinos annos— ; e quem não qnizer cahir 
rio mesmo logro, aprenda com x.Artilheiro» 

í 

ç oi n o i tac r. mais seri.., porque bem 
(■ '• ' que ires tiros aos annos da Augus- 
ta Priureza, só por muito positiva mangação. porque hoje quanto mais se i vt 
I5. u- ci |>■ "g...uto (jue fo-sem para algum ma- vô ..... e mais se aprende . 

i.-;.iVo-■ t- (pie dc novo tivessem ap- 
jí.i ; ciu-.. uur aqueiSe iug-ir, e mandou um (ui- 

mais ro 

. '.o n* qual era o fim daquelies*3 
ie '■ -a •: .«'dou o Camarada, e disse que 
tinha havido que merecesse attenção ; 
'ca ... '/V-acnó,; J-Uias Com manda, n- 
Bat iria, que linha ft ito annos; c que 
irond.: !<j d r mpivltes •> íirov de pe~ 
•■'nHbrv. 12. par;: suleniuisar o seu an- 

' i - talicio! ...... 
puís l Aiíid i mais íeromos de ver ? 
« Pr. ■ foerra vircumlada oi 13 

E D I T A L. 

De Oou-ni «to IHm Snr Inspector da * 
deita fiovincúi-se faz publico, qae no dia 2 oe A i"' r ^ 
xituo fttore, nu Sessão da mesma The 
arrematar pelo tempo.que decorre até £ aa9 Maí 
orrente. a quem por menos o lizer, SC«'«WÇ» íri0 Jo.-é 
.. 4 Ciríl «to !.1S OO V.'l rei" CIUIVJ «.-Oía ■ ■ . . o 

de Norte, e do que segue para a Prova ia M de 
tliarina ; sendo o itinerário deste ultu '» P ^ 
Santo Jlntonio a(é as Torres , e 'ice" ta'c50 5cháo» 
rõe» com qae ha dc s1 r íi-ita a dita aru - a 

ersa. 
matai 

si retn exaa'"1-1 inad-v- 
. .u.;. . ,         Secretaria, pa 

Icmljras I V, >'IIIJ'»* » '-w '  i 
uomo costumada salva de Artilhe- r.adores Secretaria da Thezouriri 
>rão sol. mnisados os annos do Snr.' Sao Pedro do Sal, ciu 7 dc Março _ _ „ 

se patentes nesu.- oeccia..-, i uaes a< 
pelas pessoas que a mso se proposere». ^ s 
   cc" competentemeutc .^-^vincia •»- 

> é; . > ' do calibre 
O Oífir-iai 

Balütuo J"-L - - 

deixar de notar r-> i 
-■J t6 • '«vi 1 .-i 


